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Projeto de Lei 
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,_. O -0567 / 	8 

Institui o Comitê Municipal de Estímulo 
ao Aleitamento Materno e dá outras 
providências 

FGtNa n o 	 fio Voe 

da 19. 

diriam Ardc0aia Lho att irn! Cicone 
Assistente Nitiamentar 

Registro 100.406 
LIDO HOJE 
ÀS COMFSSCiES DE • 

-d 	
n ASO 1998 

sict.c,̀ )  

CASÀ,Y•z . PL9Céfsz ,  circ ret,to? ; 

. f.c1 #1-;cits Q ç'c-,•-•4•"..à.t9  

CX? 
A Câmara Municipal de São Paulo ECRETA: 

1 

Art. 1°- Fica instituído o Comitê Municipal de Estímulo ao Aleitamento 
Materno. 

Art. 2°- As atribuições do Comitê são : 
I- estimular atividades de promoção, proteção e apoio à amamentação, em 

sintonia com os Programas de A.tenção integral à Saúde da Mulher, da Criança e do 
Adolescente; 

II- realizar ações ed cativas de amplo alcance populacional ; 
III- informar e treinar os trabalhadores de saúde da rede municipal para o 

incremento do aleitamento materno; 
IV- zelar pelo cumprimento da legislação trabalhista e sanitária em prol 

do aleitamento materno; 
V- apoiar organizações não-governamentais e assessorar instituições 

responsáveis pelos serviços de assistência ao pré-natal, parto e puerpério, 
orientando-as quanto às providências necessárias para o incremento do aleitamento 
materno. 

Art. 3°- O Comitê terá caráter ético, técnico, educativo e de assessoria. 

Art. 4°- O Comitê será composto por representantes das Secretarias afetas 
ao programa, de instituições universitárias, de associações e conselhos 
profissionais, de movimento de mulheres e da Sociedade de Pediatria de São Paulo. 

Art. 5°- As despesas decorrentes da presente lei correrão por conta de 
dotaes çamentárias próprias. 

SEÇÃO 	REVISÃO 
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Folha n o_ 	.0__de proc. 
n o 	51,1—   do le_u_ 

eârnara AfticOal afe até P.deiina eicone 
Assistente Pitentar 

Registro ;00.406 

Art. 6°- Esta lei será regulamentada no prazo de 60 (sessenta) dias, 
contados de sua publicação. 

Art. 7°- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 8°- Revogam-se as disposições em contrário. 

.24 
Sala das Sessões, e>14, de agosto de 1998 

CARLOS NEDER 
Vereador - PT 
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• 

JUSTIFICATIVA 

O incentivo ao aleitamento materno é uma exigência da sociedade 
contemporânea. A amamentação materna protege as crianças contra diarréias, 
doenças respiratórias, alergias, diabetes e câncer. As mães se beneficiam ao terem 
uma redução nas hemorragias pós-parto, um espaçamento maior entre as gestações e 
uma diminuição no risco de ocorrência de câncer de mama. 

Visando as atividades de promoção, proteção e apoio à amamentação, propõe-
se a criação do Comitê Municipal de Estimulo ao Aleitamento Materno. A exemplo 
do Comitê de Mortalidade Materna, criado pela Lei Municipal 11.313/92, o Comitê 
de Aleitamento estará integrado por representantes das secretarias municipais afetas 
a esta ação, de universidades, de associações e conselhos profissionais, de 
movimento de mulheres e da Sociedade de Pediatria de São Paulo. 

O Comitê contribuirá para impulsionar ações educativas de amplo alcance 
populacional, visando a difusão de informações. Outra ação será zelar pelo 
cumprimento das legislações trabalhistas e sanitárias em prol do aleitamento 
materno. 

Ao aprovar a presente iniciativa parlamentar, a Câmara Municipal reafirma 
seu compromisso de transformar São Paulo em uma cidade saudável e solidária. 
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lidada Materna cabere,. com baam.  nos rdadoaráapurados.z;atra -í,4 
vês dos procedimentos previstos no artige.039:4=0„11.d"1dutrOMa-• 
Mreettialmente efetivados: ,..., .:.,..4,•:',,  Z.„,:re,340*).1?k,'•sk;:.?.,.),,•;*e.. 

,f ,  - Manifestar-se conclgOommentó,440biek. 
l''eVitabilidade da morte investigade;.;e4e,e,á'.•.=.,"....,.3:1` 

. 'II - Manifestar-se solire. entUar:r.989911. 
sabilidaáe ',Institucional: ,  bem como MobreiMa;: caueas amiais. 
econômicas.  M= culturais que linflUiranCnemacktó maternaf,i_Illig 
-. • = • , '.■ ' III --Propor medidas -visanclOfm'iSelhoriaZda .i. 

qualidade 'doe'serviços: .".' - "•'=.*:''.,1.,.'?-:','),,P;41.,..O.,.;14141,8.,-,,r,".  
rt.-- Comitês dev lidade'Sat.ei- . 

na-  pódaZágiOlicitar rassessoramento ,  jurliálxrda'Srocurad

/

..., 
ria Geral do Municipio,, da Secretaria=doiâNeg§ciogi Jurtdï," 

ar;;h ,, f ,3,:. '.4,t2,:e.`, - • _.,, ,t.',',,Y.',7g!'t0N,p,ge. se fiz 	ecesãCió:''" 
aos,' bem Com.e de "outras'Aisessóriiti'aão tes,',,,,sempre t que-t 

.1;. 	-,.' , -'4"-.=p , . 	Art.'•12 '-' FiC 
- 
ara's?' 	-' 'der,CadárCcatirk„L;  

o local, 'duração e perlódióidade ; dia :'reutitimis•'Ordiaãrlas71, 
bem como :a 'realizaçao de reuniões ;gurtraogngiánse, 9 
vedas . as 'normas sereis ' expedidas; pelo Ácoatbe•;Central:, - 4•:, ,,,,,,,, • ..,, ,,,,• -:5:•.,,::,"- :,•••••Art..13 - •- As' despeeasicOm 	_,Wkiizecução  
ta lei correrão por conta 'das dotaçãmeofçpilleritfiriair.  prajti_et, 
prias, 'suplementadas se oecessiirio;,•.',;a10,-,',..14.0.4:.......•-i4- 

-.:c; ,,4•;., ; 	-,=;,,,,,,, art.:1,4,-, ista,ilefÁentrerMes migérnaàlz:: :;, ta de, sua publicação,. reVoqadmas:AisposiVaes Àsa moarre'' 5 .  /. .0 ,,`.,c =g 	 f ,..:, • , e. . ,3. e,,is• •. ,2•L ;,4-!.•440-*;*r 	'y'?, V45.1..;,V,zP-g.. I 
PREFEITURA 'DO /4UNIC/PIO Ybk:SKi) 'PÀ .M.0„ moei l, de A deradjici., 
de 1992, 4399 da fundação de São  LUZIA .ERUNDINA, DE: SOUSA, , PREFEITA ,...,..,',•,-;~ ('-', 'W‘g ....„..,'4.0 , 
DALMO DE ABREU DALLARI,. Secretãrio,',dos,Nag ios ,paricaoos.V 
AMIR ANTONIO RHA/R, Secretário dae:Finançarsh.~,;: ,.__n 
CARLOS ALBERTO PLETZ MEDEM,  Secretário:Mn/C/par da Baude.:-.50  
Publicada na Secretaria • 'do',  Governo Municipal, em.,4..21 , de 
dezembrode - 1992...:, 7, . '2'."...:' ;: .; .,'.: „ 1. .:?: . '; i'...,';':::•W-.-.: ).i,..t'.• ,,;?,;.....;,,I...,;);,;„,, 
PEDRO BOROMOLETZ DE ABREU DALLARZ;;BecrebtAÉ,10'..dO,GOVerne,.; 

: 	 " Art. 10 - Aos' Omitas 'Regionais ;de Morra-e" 

) 
u tor 

LEI N9 11.313 .•;,-; DE • 21 DE DEZEMBRO DE 1992 	 O 	  -  
= 	.• - .., ,F,'• ,: : '.',•,'''f,:,,k"ri ,•,' --'''' ' 	, 	, 	 ,,-..!, 

' ',.,:•., • • Institui; *no .  Ambito:fia Secretaria MUnici- 1 ,., o Q  L S21  

	

da Saade,• o Programada .f Prevenção;  3 ;a 	. • • 	
d'2 t 

it ,De  Mortalidade Materna .  e os:Comitês de Mortaj 
. 	 lidade, Materna ,•,.... ,ci,■.,dã , outra 	providen-! •, 

,,,,,• 	 loiali..44.40'O 	o.."•!: 	',).(:).„--...:;-..Z.:,;•=  .o.•.•i..,:.,=•.? 
LUIZA.:ERUNDINA DE SOUSAi Prefeita do Municii;io'de São Pau 

usando- das' atribuiçoes ,  que lhe são conferidas -, por lei . ' 
1Faz'saber 'que-m Câmara Municipal, em sessão de 1 de domem , . 

bro de 1992, decretou e eu promulgo kmeguinte lei: ...., 	. 

..::: .1';,•'.!•:,;•;,1 - ...5 • Art. 19 .- Fica inetituldo, no Ambito , da 
Secretaria Municipal da Seada,i o- Programa de Prevenção . il 
MortalidadeMaterna.i~7-,...;:e -Nt.g.;k_r....4P•i , S. ,...• • .' ' 	••'' 
;••=,,..:-..,= ...,, !,,i'r• - .4 -;? s,..., Art.:'29 ,' O PtogrOdin'fde Prevenção ã Morta 

.3.1dade materna:Áiva porfinalidad~'t•? •; -4 	' ' 
, ? • r.%•,',..; ' ' t.:s..t. ,xittíN.T.,•Ã ri .n .1 Conhecer ,os -reaig• Indicas: de mortali-
dadM,MaternadoMuniclpio-detSãO Paulo; - .:4.4,..‘" ,;•:; • • '- •  

_ ,.:4:W=.4)h).., ,,,,?4 •Mg'i4,= IIM-., Carac 6.r i zar- os. aspectos1,2 ligados .  -,7 a! 
; assistância.,pre-hátal;.-f; ao , parto,=.; ao; aborto .e ao ,.•., puerpt-1 
'rio; . bem como os :aspectos' institucionais , • sociaiei, .• econo, 
micos; e4culturaisquei influem nos : Indices; referidos no 
ciso,5it 	 .l 	e1-, 	i ,:14w.tY. M'^4fpvel,,, .C.4.f.t.M.C41 +24., i•,,,,z.ir,,7 
,¡,tÁk••.- ...;,,,,g=z,7, -,....;'III ,.•-•.Pesquisar as,principeis cauisae da mor 

(talidade•I maiterna; -42,;.4Ie,tiiçpF~74".nam - 4. 1;;• ; .. ,...:,,, ç  ,. ., . 
'aws'instiiutvieis'; • inclusive 

5 as',conireniadas', responsítveis peloi, serviços:. de.-fessisten.; 
i' cia ao ,, pré-natar; parto .e ,ipuerperio ,.orientandd'quanto' Sei 
;.providencias .,necessarias a reduçao,da mortalidade materna 

. tk..'WO!ONc•h3f1Mrde'OMtiMreciaçãoi...,, ao;:,,Pro 
; qrasaa';ilietitutde ; per ?este'. lei'," -.ficam,  criado); Comitee:„..,.'d 
I. Mortalidade Materna 'no Municipio.de São'Paule, com' carã 
; ter eticC,'^,tícnicoeducativo e 'de 'assessoria,' sendo:'. •,, 
). ". ".-.':, 	'°'.,Z •••• ,.'1.4(hUin) Comitê 'Central, : -inetalado;;Iii 

Gabinete 'do 'Secretãrio Municipal-da Sailders'•;'.'1 ,'-... • • 
4'.;,:-.?•,40"••4Ag';"Il .' -!Comites,Regienais;:instaládOs nee Adi 

; siiiiistreOtieii ,Regionais de Saúde M'' Distritos de Saúde; ; 
,•'''''''' Art: 49 '-• O Comité-'Central 'de Mortalided 

• Materna terii"fUnção, precipuarsente hormativa'e• ;terá ,compo 
; to de EIR(oito)' membros titulares 'e .respectivoe'suplentes 
;.a eererii:designados•peldiSecretãrlo'Municipal' da'Sarade 
, .diante indicação dás - instituiçams.ou.setores da sociedad 

n •civil ,' da seguinte:formas'  

'dO'Públiee'da NJelirersidade de São Paulo"- USP; -' -'' ;.- - 
t: ', 	 I '"'" , "-Y '''' '',''''';',t" .•°' ...' Cm representante da Faculdade de Se ' 'l 

•, 	", 	; ',,', II ..7  Um representante do ConselhO- RigiOna 
. de'kedreina ..,"'CR14)-•,4 ^ -:';'.•-••=f• :" ',, ....Á-. ,..' 	-, 	, 	-., 

:•,,i" , -;; • •,* 0 .4-II/ '-'Um'repreatentante .  dó Movimente de' MU 
-1.1iereii'''2J ''°'• '5' '''''' '''''• ' . ' 	'.: • :'. '. • `• 	::."'. 	. '...- 	• .: 

,•'." .x". ,..'IV•'..1. the''rapresentanre da • Rede 1' Hospitalar 
Municipal:,.• 	. 	. ,,- 	:' 	.. 	.. 

^•=1' ', ' .--; 4..”1  V'' .. U:s representa 	" 

	

representante do 	de 'Epide- 
aiologia",'Sesquise: 'e Iaformação da Secretaria ' Municipal 

id. m Saúde -;CEPIr-,,." 	- .. ', /. • '••••'. '; • -• i' '• - ' '' 	 l' 

, •V/ - Umrepresentánte da'Assessoria de Sai. 
' delda.Mulher, o da Secretaria Municipal da Saúde: . 	- 

• • -- - Q ,,VII.-. Um representante do conselho ! Munici-• 

: 
,,,,,,,,,,,,,, ,„,...u, VII/ - UM representante da 'Arca jurldfca. 
: • ••••.:-.4 ,,:: ',,,,:,...:: ,. Art..59 ,-.Os Comitês Regionais de Mortal). 

dada Materna atuarão basicamente junto aos Serviços Alsbu-
latoriais, Centros. de-,Saúde, Postode AsSistência - Medi-
ca,Hospitais MuniCipais-e. Conveniados: e serão .: compostos 
por 6 (seis) -membros titulares e respectivos suplentes,' 
a serem designados pelo Secretario Municiparda Saúde, me 
diante indicação das unidades , administrativas e" setores 

• da sociedade civil, da seguinte formas+, -„,,Ai, '.; '.' . 	= 
•(. 	., . 	; .• I - Um médico' obstetra de Hospital Munici' 

-pai; ■,-,;-:. =At ;,".;..t..;"'• 	....,..:. , ...,..f,t±t ,..,.", 	.; ,. ,.. ... -.4.. 	...., . .. 	• ------- 
-" ar... • Vai. ' rePresentante• da :Ume de :• informa-: • 

'ção•de Núcleo' de Epideeioloqie, -Peagniezt.' e ":"Informação.- 
• NEPI ),3', ,,,,..-=• 	' 	,., .1 , . • ,..;., .... ......,t , ;:, -,. , 	.....0. .r....., ,•,,1:, • ,.. 	. ,s, 

- •,- ''." • . . XXI- Um representante da Aesessoria:de' Sai.' 
de' da'Mulher,'• de,Administração Regional - de ' Saúde ,-;„ou' d-c; 

'-Distrito de -Saúde; .,,,,, ..... • ' ...‘,3.. --=,=•••:,-,-;=.•,, ,..•.*;;•.- , =••= • . - 
;.. . _,.,,,,, í;  ,A, „„.,...., ■ .4 , 1• ,.....•=••,-,•:,...,;•;,,., .0,!.:v.,! 	 .kit.t.t 4, 	; ,:...4.1. ,  

4.1ff" , .t -,. /57; 'Um'. representante ' do :movimente de - 
liares, •• 	 . ,..• 	'... 	:. - 
:„.r. 	iz.,,,,',;,::, : „ ; ,,V .,,.. Dm 'repreientax.te.do Movimento de Saú- 

de; • 	, , .• 	, ,, - 	„ . 	, ,= ,fi.,.., ,,,,,,  . . 4.  ,,.4,, i -,fid-..,,,,i;;'.',.,momf...=,4- . 
. ..=:, ,•,,,,._;,,,,,. rt... ,, = VI, .4: Um' representan8O: da' 'área' jUildica; -.7 "t 

• ' ' 	 , v  . 	 ' Art. 69 - Os membros dos Comitês de, Morta 
lidade Materna terão um-mandato de 2. (dois)-anos; renova-  
vai por uma úmida vez e •  por -igual periodo,. sem r direito a • 
qualquer; remuneração. ,,..• • 	,,,' • .,... ,, ., 	.,, ! 	. -: 	.£ ; • = gt:' 	t 

•.•,,t. , ••••„Pa,trãgrafe único ■ O ~abre titular: . que 
faltar' 4.3 (trás). reuniam" consecutivas ou ,5. (cinco) cl- 

• ternadasi'•em- cada .,  eno,.. sere substituido mediante indica-
ção da reepectiVainstituição ou setor•da•sociedade civil 

- quelo' indicou. , ,,,, ;•;,-4,  ..: 	, 	:. ---  ,.=...,,,. . 	.. 	,...J 	, 	. 

, , • , • 'art'.' 79' Os ècznitizs • de': Mortalidade Meter 
, na terão-um Presidente e um Secretãrio,,eleitos,, entre os 
remis membros ,,,,comaaandato :de . 2- (dois).-anos, •,,admitindo-se 
; a..reeleição por•unia,única vez, e por igualjperiodo, sem di. 
, reit° m, qualquer .  , remuneração. . , , . ,' ,,,, is  ,t,  : , • -,,, . : 

. 	

- 
, 	 - 	 , :Art. 89 - Os  Comitês de Mort alidade Mater 

na:terãO comOlinstrumental bisico de' trabalho e . oetodole- 

,?, `, ,:',4'W.■-• .. ' ' ■=•'-'N.-!. / .'-; "O 'rastreeeento dói atestados de ; Obi- ' 
•( Más de teclas.  as mulheres .com idade de 10 (dez) a 49. (qua 
i rentwie nove), anos, , ocorridos=no MunicieiO de São Paulo; . 

=. 	 '• :, , • . -II.- A investigação doe obitos'por causas , 
: materhás eidaqUeles:cujos ,atestadoà•-contenham apenas a 
I causa bãeica 'do -Obito'e'que possam estar relacionadoe Moa" 
rcOmplicações.da gravidez, do parto,. puereírio ou aborto;'-, 
1. • or, ..›.: ,,,*Ão7. III à -.7.-  anãlise dos.: prontuarios. de- assistên • 
1 ela RO,. preunatal ; ;" ao • parto , - ao - aborto 'e -; ao =puerperio I .: - 4,, 
...• '. • ' ---  -IV.- As entrevistas domiciliares- com a fa- ,  
'imtlii -de.falecida".4:,4z,?,vh::a. ,.. .›,,. ,...,•„: 	• 	. 
t:,•, -VV:f.54,,4"--: 1., 	., §„19-)2.,-Pera”, efeito -do'diaposto 'neste 'arti ,  ; 
',.,'gó serãe cOneideradot 4iacItistve're'ebiter""de7-mulNereã' 

',naof res identes..;  no Munia/pio , dá', São •;;Paulo". ,4=af.= 	1•••.,.4 ;2•• ..,,,, 

p
m
eo.„ ,, 	 29"-,-. Pata '4,0 dilMilo":do"-neeficiente ';4:.:da".;  
ortalidade'ideverioser . consideradas, :es mortes tde=X'ssIlhe-

„Coefieiente).4M •o„..„número. de' nascidom,,Mivosde .t.A população' 
',reei reeidenesro MUnicpio i,de,,São4paulO,;(numerador ,  .,' :''.do .  . 	.. 

;.,.,residente.",-.,;,,,,w ,, 	,,  , 	•-',.. 	, ge...„5...0?„., • •,== g„,,,,,W. y...0.,,,,k .,,-,,,, 	. 
139 -.."Os ,procedimettobCpreVistod;;,nokan:,,, 

t. eisos=áI,'S.;;IIIh3este artigo, poderão ;  efetivar-se em i„..instr. 
'tuiçoes tie . ;mude ;nao :integrantes dM. rede municipal , :demW 

;- 	• ,,que•contencom.a,expressa ,;:concordanCia,de.meua*represant%4 
t- tantes•Àlegaiz;:St:Z:*,~c;,,p1.-c4~4.0:Nf .a,.,- V.Nix£,,,,,,:if-';',; 

§‘ 5174.;',49—il ';''ji,"i!Oe'etiimZ'ntók?"Piatiko.  s''..' rióiâ'n ':: 
t Ciso' ;II ;',;III.= li=i ;IV.• deste , artigo,' bem :cOmo•.,..Mutros. 4que, 4 ,se',,: 

fizerem nece si ariósr'K serão:real,/ z adoi3=,por ..,. prof lesionais :  

1  de..àsaiide,'"•inteqrantes=da.-Assessoria-desSaúde. da :Mulher e,-.; 
do Núcleo '?de Epidemiolog ia ,'- Pe equi sie! er,  Inf orrd4ãOr -- NEP,I,, .. 
doi,Secietarial4unicipal daSailde., ,,-;,,`'.!--. ,=;À,,, ,....C.•' .,•=:•,,,,....-,,,,' 

finsW;,;.-tig.0.:4'k'...:■,NV.12:t. •,99.”. :fvo COmi te' CentrerderMortalidiP.,1  
de ;Neiterne-feabera i.;:;,;)..'k'4; :.:•"4: , •,- ''r' ;,i.,,...:',";, •-.• . ,•• ••" • .;',.' •-, • • ' - 

p) 
um' a5attmeão ,coe'comitão=RegiOnaie; =;'''. , • '', .:-,.‘,..,••• ,\,„,,.' 4,'"•77„; 
. 12,Vot:',W. '1X,ten-:.,...EmpedinorMae= cOm'.91ijaVir',' -ni'iifO11: 

tk;OS4IFF., ~I -; :Realizar diagnóstico-da  .-Mitnaç-ão e.r.,det .  
Mortalideide'.Mateine;.no Municipio4e São Paulo,,t, a .f. par'tir, 

-idos, elementos ifornecido. pelo Comi tê ;'Regional,:. previseos': 
t no ¡artigo „I.0  
Is.•,;4.0'4(..;...~N=III;„,7 , Inf ormir L os Oigaos;,Competentes 
tosl. resultedOefflo=';trabalho.desenvolvidolk ' • 
0,,',./wmW,U.,05,',7•:qe,, IV:4,,,,Encaminhar•Mia2Conclueoes 
.lario:,mualcipiaMbinteãdsok-~, -; ' 
ftf.É. 	ql., , 	.1,■:,(-f,rofietarreo .,,,c-~ 

e soem aalpaitaRdMirespOrizidnIldada 
na' mortandatinakffitivairlSadeMSMO're'.-1' . 
l' SamoraUriunioipal'í-darSaurte; dam 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 

Papel para informação, rubricado como folha n? 	
 05  

do processo n°  567 de 19. 98 . ... .24 L.08 	/ 98 	(a) 	Adelina 	  

 

Adelina Cicone 
Assistente Paramentar 

Registre 100.406 

Ao Senhor Assessor Chefe, 

Sobre o assunto, consta: 

Em 24-08-98 

PL. 924/95, 274/97. /  

t 	 ti (52• 

ADELIN A MONS 
Reg. 101) 406 

•-• n 

A Com da Const e Justiça 

BRENO A NDELM A N 
Assessor T Leg. Chefe Subat. 

A. T. M. 

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A 	IMESP 
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.0nu o e Justiça 

Ao Nobre Verdor 

p ira relatar. 

am /5cie  

às140,heg: 

Em 25 ,SZ 

m".5 
. 	 . nesta data,  junta 

0 .•  sob folha . 	 n?  

	 documento . 	 para informação, rubricado 	 
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. 0  

O fià1U: .7:011firio 

eániara AlidcOalale ao aa 

í3 	RDS 
REQUERIMENTO í 3-3123/1 9 9 8 

! '") 

6 HZ 1998 

PRESIDENTE 

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base nó artigo 223, VII 

• 	da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento 

à justificativa do Projeto de Lei n° 567/98, de minha autoria, como forma 

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição. 

Sala das Sessões, em 16 de dezembro de 1998 

• C RLOS NEDER 

Vereador - PT 

1
%EÇÃO 0E-REVISÃO 
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Ao DT.7 

Senhora Diretora: 

Para encaminhamento à Comissão de 

Constituição e Justiça. 

18.12.98 

BRENS A NDELM A N 
Agressor T 	Leg. Chefe Sullat 

A. T. 

- 
A Com. de Const i tu i ção e Justiça, 

Em atendimento ao despacho supra. 

22.12.98 

LEFLA .s., ,AER MACHADO 
(Motor Utellieu (hl 3oplo-01. 

C;.-:: ..) 
:( r1 2t.1 -' 1:„. (.-) ão e jus 	(,;a 

Em  ...... 	. 
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[1. 

. 1 0 fn c 

ÉkOkaw. " 

Porcentagem de crianças com 
até 23 meses de idade que ainda 

recebem leite materno 

Bangladesh 
Angola 

Peru 
Bolívia 
Etiópia 

Equador 
Haiti 

BRASIL 

Paraguai 
Iugoslávia 

ta ILWPAWM.,‘,iX 
49 

43 
36 
35 

25 \ 

' 

13' 
• 

Fonte: Situação Mundial da Infáncla 2.9 

I> V 

4. 

• 

Foto do infográfico: Clicio 

• 17 
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r j F011-2 N 
: 	o 
?‘:O fuavjerdirio 

13 I,. 1 Q 13 E S r::: 
f .JLL5t,  

PARECER N° 	/98 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 567/98. 

Trata-se de Projeto de Lei, de autoria do Nobre 

Vereador Carlos Neder, que institui o Comitê Municipal de Estímulo 

• ao Aleitamento Materno. O Comitê, composto por representantes de 

Secretarias afetas ao programa, de instituições universitárias, de 

associações e conselhos profissionais, de movimento de mulheres e 

da Sociedade de Pediatria de São Paulo, terá como atribuições 

estimular atividades de promoção, proteção e apoio à amamentação, 

realizar ações educativas de amplo alcance profissional, apoiar 

associações 	não governamentais 	e assessorar 	instituições 

responsáveis pelos serviços de assistência ao pré-natal, parto e 

puerpério, entre outras. 

• 
O Projeto insere-se dentro da competência do 

Poder Legislativo, disposta no art. 13, I, da Lei Orgânica Municipal, 

de legislar sobre assuntos de interesse local. 

Além disso, a criação do Comitê Municipal de 

Estímulo ao Aleitamento Materno, com a participação das diversas 

secretarias afetas ao programa, previsto no art. 4 0  do presente 

Projeto de Lei, também encontra-se contemplada pela competência 
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:1.7 	R E I. C OH 
:17-0872/1998 

Fejha N.o 
r2 .e■A 
(3 

do Poder Legislativo de criar, estruturar e atribuir funções às 

Secretarias e aos órgãos da Administração Pública, estabelecida pelo 

art. 13, XVI, da Lei Orgânica Municipal, não interferindo, todavia, na 

organização administrativa da Prefeitura. 

Por outro lado, o presente Projeto de Lei não 

esbarra na delimitação da competência privativa do Prefeito, 

estabelecida pelo art. 69, XVI da Lei Orgânica, uma vez que não 

dispõe a presente iniciativa legislativa de criação ou alteração das 

Secretarias Municipais, mas apenas lhes atribui funções, o que é 
' 

permitido pelo seu art. 13, XVI, conforme acima já exposto. 

Desta forma, por estar amplamente amparado 

pela legislação municipal, não encontra o presente Projeto de Lei 

qualquer óbice de ordem jurídica. 

Somos, portanto, 

Pela Legalidade. 

Sala da Comisso de Constituição e Justiça/ 29424. 
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Folha n.o  /0    dop 
n.o 	 .K 	197\  

//Ma fe4 ‘r;  110 (111 e 
• 

Dk(IMESSk)reArtffligi~ 
'LEI NQ 567'98 

Arsdy ri  1 6 .... 	(..4 R  
1 6 O 2 4 8 9 ç

,  

PÚBLICA SCIEW■ta 

Da autoria do Nabre ~dor Carlos Nader.  , o projeto de lei ele 
análise visa à instituição do Comit5 Municipal de Estímulo ao 

Aleitamento Materno., que terá caráter ético, técnico, educativo e 

dó assessaria. sendo oamposto por representantes das cratarias 
Municipais afetas ao programa de aleitamento materno - secretarias 

essas que deverão ser definidas pala Executivo no decreto 
regulamentadar desta propositura - além de representantes de 
instituloffwas univerEritárlas, de associa0ffes, 	de conaelhow 

profissionais. da ~imantas de mulheres e dá Sociedada de 
Pediatria de São Paulo, de modo a garantir a -  maior amplidão 
possível do alcance das medidas preconizadas pelo projeto. 
Em sua manifestação de fls. 8,9. a douta Omissão de Cbnstituição 
e Justiça opinou pela legalidade da prcgxEdtura. 

Quanto me aspectos de mérito e do interesse público que cabe a 
esta Cbmissão analisar. consideramos fundamental que o Poder 
Público do municiplo proporcione o necessário suporte 

administrativo para que o Comitê a ser instituído funcione da 
melhor forma possível, de modo a garantir sua plena eficácia. uma 
vez que, segundo dados estatísticos de fls. 7, a percentagem de 
crianças com até 23 nEees de idade que ainda reoàbeen leite 
materno, no Etcsil, ainda é muito baixa, quando comparada com 

outros países de mesmo nível de desenvolvimento e nEemo de nenor 
nível. Assim. terna-se verdadeiremEnte necessária uma campanha 
constante de esclarecimento e de educação de nosso pomo, visando 

conscientiwn- as pessoas acerca dos benefícios .oriundos- da' 
emeamentação para a saúde da criança. 
Por todo o exposto, favorável é o nosso parecer. 
Sala da ~soão de 2•Kkainistração Pública. 02'8'11 ..9 ci 
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	do pioc. 

I N.o  4- sç): - 4 	qejOS19..... 
• O .runcionário ...  

até 

aulo Frange - PRESIDENTE 

sa))91  A- 

Nelson Proença - RELATOR 

7  
1. 7 -- 7 O 1. -I. / 1. 9 9 9 

'dmara Artic0,at°  
6 

:I. 6 O 9 / 1. ':,"? 9 

DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E TRABALÁC5 
SOBRE O PROJETO DE LEI 567/98 

O Nobre Vereador Carlos Neder apresentou este Projeto de Lei, que tem o 
objetivo de instituir o Comitê Municipal de Estímulo ao Aleitamento Materno. Com  
caráter ético, técnico, educativo e de assessoria, o Comitê desenvolverá as suas 
funções visando promover, proteger e apoiar a amamentação, considerando os 
Programas de Atenção Integral à Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente; 
informando a população de forma ampla e abrangente; preparando os 

• profissionais da rede municipal de saúde para atuarem no sentido de incrementar 
o aleitamento materno; atentando para o cumprimento da legislação trabalhista e 
sanitária em prol da amamentação; e também apoiar organizações não 
governamentais e instituições responsáveis pelos atendimentos de pré-natal, parto 
e puerpério. No Comitê deverão estar representadas as Secretarias afetas ao 
programa, além de instituições universitárias, associações e conselhos 
profissionais, de movimento de mulheres e da Sociedade de Pediatria de São 
Paulo. 
Os benefícios proporcionados à saúde pelo aleitamento materno são muito 
importantes, tanto para a criança quanto para a mãe. Diminui os riscos de 
doenças graves para o bebê; como a diarréia, infecções respiratórias e outras, 
além de contribuir para o desenvolvimento psíquico da criança. Fortalece, ainda, 
segundo especialistas em comportamento e saúde, o vínculo da criança com a 
mãe. 
O Comitê Municipal de Estimulo ao Aleitamento Materno, com está proposto, terá 
um atuação relevante para proporcionar às mães o apoio necessário para que 
elas possam' amamentar. A divulgação ampla e abrangente de campanhas para a 
população. aliada a equipes multiprofissionais bem estruturadas e treinadas para 
desenvolver e atuar nos programas de aleitamento materno, contribui para que, na 
cidade de São Paulo, sejam melhorados os índices de amamentação e, 
conseqüentemente, a qualidade de vida. 
Esta Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho coloca-se, portanto, 

FAVORÁVEL à aprovação deste Projeto de Lei. 

Sala da Comissão de Saúde, Promoção Social e Trabalho, 2`14hq 

• : 	 • 
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Douta Comissão de 
Finanças e Orçamento 

Em,  r?,-  /  9cf 

Rosaura A areeida arraio! 
Su.retárá 

Recebido na Comissã o  de Finar, -...r c o (..)-(; mer o  
.E. ((qcj

.... 	. 

r 

a,,ore N./ e e e íic: 01 

'cá! ri relatar. 

Saia da Comissão de F 	iças e Orçament ,  

President. 
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Presidente - 

Relator - 

17 - RELCOM 
17-2145/1999 

CÂMARA MUNICIPA I7- 
16  
16 - 1066/1999 	 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E—ORÇAMENTO 

SOBRE O PROJETO DE LEI N2  567/98 	 1 
Fo

.
lha n. 6 . (1c$ 

de 1 9S2  
la_ámçi~ 

O presente projeto de lei, de autor.2a 
Vereador Carlos Neder, visa instituir o Comitê Munie lliW-Maim 
de Estimulo ao Aleitamento Materno. 

O referido Comitê teria como atribuições: 
1. estimular atividades de promoção, proteção e apoio à 

amamentação, em sintonia com os Programas de Atenção 
integral à Saúde da Mulher, da Criança e do Adolescente; 

2. realizar ações educativas de amplo alcance populacional; 
3. informar e treinar os trabalhadores de saúde da rede 

municipal para o incremento do aleitamento materno; 
4. zelar pelo cumprimento da legislação trabalhista e 

sanitária em prol do aleitamento materno; 
5. apoiar organizações não-governamentais e assesssorar 

instituições responsáveis pelos serviços de assistência 
ao pré-natal, parto e puerpério, orientando-as quanto às 
providências 	necessárias 	para 	o 	incremento 	do 
aleitamento materno. 

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, 
visto que as despesas decorrentes de sua execução correrão 
por conta de dotações orçamentárias próprias. 

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 1 1-1/Mq 
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Publicado no DIARIO OFICIAL 

de  iV/ 	e947  / 19 

pagina 	colun  

Conferido: 	—29 

À A.T.M. 
2. rn, 	e:77/ 5"2- 

GAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAifu -_,: 
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento(s) íubricado(S) 
sot n°    e folha de inbrmaç,áo sob n' 

LepLoQa( 
.3t 

Lízia Oshiro 
Assistente de Chefia Técnica 

Registro 11.020 
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Lizia Oshi o WeimexrdygarticOatá ãáo e.-att4iksitistente de Chefia Téenicli 
Registro 11,020 

FERIDO 

OU 000 

{~0~•■■ 

QUEM° à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da 

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à justificativa 

1110 	
do rrojeto de Lei n° 567/98, de minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto 

tratado na mencionada proposição. 

Sala das Sessões, em 10 de outubro de 2000 

'at‘)  
CARLOS NEDER 

Vereador - PT 
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:egiiitemezia Oshiro  

ães 
de Secretários Municipais de Saúde 

ento ig At 
ebês é ireito fundamentai 

O programa está desenvolvendo uma série de ações de promoção e assistência à saúde de gestantes e recém-nascidos 

Cl3 In o objetivo de organizar a conso-
idação do Programa de Humaniza-
ção no Pré-Natal e Nascimento, o 

Ministério da Saúde definiu as atribuições 
de cada nível de gestão do Sistema Único 
iliaúde (SUS). Lançado em 1° de junho, o 
PTSgrama está desenvolvendo uma série de 
ações de promoção e assistência à saúde de 
gestantes e recém-nascidos. A idéia é pro-
porcionar atendimento digno e de qualidade 
às mulheres - desde o pré-natal até o pós-
parto - além de organizar esses procedimen-
tos no âmbito do SUS. Para tanto, é funda-
mental o trabalho articulado entre o minis-
tério e as secretarias estaduais e municipais 
de saúde. Confira abaixo as atribuições de 
cada nível de gestão. 

R$ 567 milhões 
É o total de investimentos no programa 

O PAPEL DE CADA UM 
Ministério da Saúde 
• Articular com os estados a implantação 

clurograma e estabelecer mecanismos de 
'Prole, avaliação e acompanhamento do 
processo; 

• Assessorar os estados e municípios na 
elaboração de seus respectivos programas 
estaduais de humanização no pré-natal e nas-
cimento, na estruturação das centrais de 
regulação de vagas (obstétrica e neonatal) e 
na implantação dos sistemas móveis de aten-
dimento; 

• estabelecer normas técnicas e critérios 
para a inclusão no programa; 

• destinar recursos destinados ao co-finan-
ciamento dos componentes do programa. 

• Fornecer a série numérica por estado e 
município, gerando dessa forma a ficha da 
gestante, que vai identificá-la todas as vezes 
que ela for atendida.  

para assistência ao parto de baixo e alto risco 
também devem ser definidas; 

• incentivar os municípios a aderir de ime-
diato ao programa; 

• homologar os Termos de Adesão enca-
minhados pelos municípios. Após assinados 
pelos gestores estaduais e municipais, os do-
cumentos devem ser enviados ao ministério; 

• assessorar os municípios na efetivação 
do programa, incluindo o desenvolvimento 
de mecanismos de controle, avaliação e a-
companhamento; 

• coordenar e executar, em articulação 
com as secretarias municipais, a programa-
ção física e financeira da assistência obstétrica 
e neo-natal, por meio de recursos comple-
mentares próprios; 

• manter atualizados os bancos de dados 
sob sua responsabilidade e monitorar o de-
sempenho do programa, por meio do acom-
panhamento dos indicadores pertinentes; 

• encaminhar ao Datasus até o dia 15 de 
cada mês o dados do Sisprenatal dos muni-
cípios que tiverem aderido ao programa.  

programa, dentro das competências de cada 
um; 

• estabelecer um fluxo para as informa-
ções pertinentes ao programa; 

• encaminhar; até o dia 15 de cada mês, 
os dados do Sisprenatal à secretaria estadual; 

• montar uma base de dados para a cons-
trução dos indicadores, tendo como fonte 
os dados do Sisprenatal; 

• monitorar o desempenho do programa 
por meio dos indicadores permanentes e 
manter atualizados os bancos de dados sob 
sua responsabilidade (Sim, Sinasc e Sinan). 

Como aderir? 
O preenchimento correto do termo de 

adesão é condição inicial e essencial para que 
o município possa receber os recursos des-
tinados ao programa. Além disso, é funda-
mental que o município esteja habilitado em 
alguma forma de gestão da NOB/96. O 
termo - disponível na home page do minis-
tério -é constituído por cinco campos, soli-
citando informações sobre o sistema muni-
cipal de atendimento à gestante. Após o pre-
enchimento e as assinaturas, o município de-
ve enviá-lo para o "Ministério da Saúde - 
Secretaria de Políticas de Saúde (SPS) - Pro-
grama de Saúde da Mulher - Programa de 
Humanização no Pré-Natal e Nascimento", 
em nome de Tânia Lago. Também remeta o 
termo de adesão para o e-mail 
prenatal@saude.gov.br . A SPS se responsa-
biliza pela publicação do ato de aprovação. 

Os municípios que aderirem serão ava-
liados anualmente pelo Ministério da Saúde. 
A continuidade no programa está vinculada 
à conclusão da assistência pré-natal para, no 
mínimo, 30% das gestantes nele cadastradas 
no primeiro ano de adesão e 50% no segun-
do ano. A primeira avaliação será realizada 
18 meses após o cadastramento da primeira 
gestante do município, devido à conclusão 
do ciclo gestacional daquelas inscritas no ano 
inicial do programa. 

Conheça o Sisprenatal 
O Sisprenatal é o sistema informatizado 

do Programa de Humanização no Pré-Natal 
e Nascimento. São dois os documentos co-
mo porta de entrada de dados: a ficha de 
cadastramento da gestante e a ficha de re-
gistro diário de atendimento da gestante no 
Sisprenatal. O município que fizer o cadastro 
até o quarto mês de gravidez recebe um in-
centivo de R$ 10 por paciente. No término  

do pré-natal, parto e consulta do puerpério 
(até 42 dias após o nascimento), é fechado 
o ciclo de atendimento e o gestor recebe 
outros R$ 40. Esse valor somente será pago 
caso a gestante tenha realizado mais cinco 
consultas de pré-natal, exames básicos (como 
grupo sanguíneo, urina, glicose, sífilis) e re-
cebido dose imunizante antitetanica. O hos-
pital indicado para a realização do parto no 
termo de adesão que apresentar o número 
da ficha de pré-natal na autorização de 
internação hospitalar (AIH) recebe R$ 40 
após o procedimento. É o Sisprenatal que 
vai gerenciar todas essas etapas e possibilitar 
o pagamento dos incentivos. Por isso é fun-
damental preencher corretamente todos os 
campos das fichas. 

Como os recursos do programa 
serão aplicados 

• Para assistência ao pré-natal, são R$ 
123 milhões. A rede municipal que aderir 
vai receber incentivos para reorganizar esse 
atendimento, caso cumpra as etapas descri-
tas acima e garanta recursos humanos/téc-
nicos em suas unidades de saúde. 

• os R$ 134 milhões destinados à assis-
tência obstétrica e neonatal serão usados na 
criação de centrais de regulação de vagas 
em cada estado, na compra de ambulâncias 
e no investimento em infra-estrutura de 511 
hospitais que realizam mais de mil partos 
por ano. 

• A portaria que institui o programa de 
humanização no pré-natal e nascimento au-
menta o valor dos partos na tabela do SUS. 
Agora, são mais R$ 310 milhões para a rea-
lização desse tipo de procedimento. O parto 
é o principal motivo para internação na rede 
do SUS. 

No ano passado foram realizados 2,6 
milhões de partos na rede do SUS. 

Toda gestante tem DIREITO: 
• A um atendimento de qualidade no 

decorrer da gravidez, do parto e puerpério; 
• A um acompanhamento pré-natal ade-

quado; 
• De saber e ter assegurado o acesso à 

maternidade em que será atendida no 
momento do parto; 

• À assistência no parto, prestada de 
forma humanizada, segura e acolhedora. 

Informações sobre o programa: 
www.saude.gov.br  - (61)315-2187 

E-mail: prenatalesaude.gov.br  

Secretarias municipais 
• Participar, junto às secretarias estaduais, 

da elaboração do programa estadual e dos 
planos regionais; 

• garantir o atendimento obstétrico e 
realizar o cadastro das gestantes; 

• identificar laboratórios e garantir a reali-
zação de exames básicos e de seguimento 
do pré-natal, assim como estabelecer refe-
rência e contra-referência para assistência 
ambulatorial e hospitalar à gestante (inclu-
sive de alto risco), em seu próprio território 
ou em outro município, mediante programa-
ção regional; 
- •Rreencher o termo de adesão e enca- 

,:,,ow.ÃuknÁrih011 secretaria estadual para assinatu-
.10=r4z,r;41.91mg%u representante; 

Secretarias estaduais 	 • ibilizar recursos financeiros pró- 
taattann o eutt • Elaborar, em parceria com a tec ea- • rios. 	o desenvolvimento do programa, 

municipal, o Programa Estadual de 

	

nização no Pré-Natal e Nasciment • kaur 	1-rareza- 	s-de cadas- 
ç-y 

	

ROS 0e52t11/Qvrfi 	cum • articular os planos regionais 	"tratento 'de géstantes-e -fiEhas de regiggo 
tência ao pré-natal, parto e puerpér o, c '"'llEâgldrfflêntgãngittWWW~911 
o objetivo de organizar o sistema e anicdrebt9s.IKSJ4Mait4éNzeRáVW31. eia obstétrica e neonatal; :irigtérierda Satitle,-vai-,fofficee 

• o programa estadual e os planos re- fichas aos municípios em quantidade suli-
gionais devem contemplar: ações de aten- ciente até o final do ano. A partir do ano 
ção básica, apoio laboratorial, atenção ambu- que vem, cabe aos municípios reproduzi-las; 
latorial especializada e a assistência hospitalar 	• capacitar os gestores das unidades de 
obstétrica e neonatal. Unidades de referên- saúde, profissionais da área e pessoal de con-
cia para atenção ambulatorial de alto risco e trole e avaliação para operacionalização do 

agosto 2000 1 1 
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Ministério da Saúde 

Fundação Nacional de Saúde .  

Missão 
no Timo 

OE CONASEMS 

Dei) 

Vhuau  111 
Técnicas da Fundação Nacional de Saúde vão orientar governo timorense no combate às 
doenças preveníveis por vacina. Brasil foi escolhido por sua capacidade de mobilização social 
em Campanhas Nacionais de Imunização 

Ad
Fundação Nacional de Saúde 
(FUNASA), órgão executivo 
o Ministério da Saúde, vai 

auxiliar o governo do Timor Leste no 
combate às doenças imunopreveniveis. 
Esta ação foi eleita como prioritária pelo 
governo timorense e pelas Orga-
nizações Não Governamentais (ONGs) 
que atuam na área de saúde daquele 
pais. Três técnicas da Coordenação 
Geral do Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI), coordenadas pela médica 
Islene Carvalho, do Ministério da Saú-
de, embarcaram para Dili, capital, para 
criar um programa de vacinação. 

"O Brasil foi escolhido pela capa-
cidade mobilização social demonstrada 
nas Campanhas Nacionais de Vacina-
ção", declarou o presidente da 
FUNASA, Mauro Ricardo Costa. 

A primeira missão do Ministério da 
Saúde brasileiro no Timor Leste acon-
teceu em julho de 2000. Esta missão 
identificou a necessidade de vacinação 
da população em massa, primeira 
etapa do trabalho brasileiro no Timor 
Leste; treinamento de pessoal para 
reestruturação do sistema de saúde e 
capacitação de equipes para a criação 
de um Programa de Saúde da Família 
(PSF) serão realizados em segundo mo-
mento, estendendo-se até 2001. 

O Brasil foi escolhido pelo Governo 
Transitório das Nações Unidas 
(UNTAET) pela capacidade de mobili-
zação social demonstrada nas Campa-
nhas Nacionais de Vacinação, real izadas  
todos os anos em duas etapas. 

Vacinação - A missão realizada em 
julho, detectou a necessidade de vaci- 

nação das crianças até 5 anos de idade 
contra poliomielite e sarampo. O Brasil 
passará ao governo timorense a meto-
dologia de mobilização da população 
e a estratégia de operacionalização do 
Dia Nacional de Vacinação realizado 
no Brasil. Esta estratégia foi apresen-
tada em reunião do Banco Mundial e 
instituições como o Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef) e Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS). 

As técnicas da FUNASA vão fazer 
o diagnóstico das doenças preveniveis 
por vacina, das necessidades de logís-
tica e comunicação e implantar um pro-
grama de imunizações. A primeira cam-
panha de vacinação será realizada em 
outubro, com imunobiológicos doados 
pelo Unicef. 

Timor Leste - Ex-território autô-
nomo de Portugal, o Timor Leste situa-
se no arquipélago das Pequenas Ilhas 
Sonda, dentro do território indonésio. 
O pais foi invadido pela Indonésia e 
anexado em 1975. 

Estima-se que a população do pais 
seja de cerca de 600 mil habitantes. 
Deste total, cerca de 500 mil estão 
desalojados e outros 170 mil em cam-
pos de refugiados. 

Existem 818 profissionais de saúde 
no país, a maioria foi reaproveitada 
pelas (ONGs) internacionais. Muitos 
desses profissionais trabalham como 
voluntários. Apenas 18 são médicos 
com nível superior, nenhum com for-
mação especializada. Cerca de 40 es-
tudantes de medicina tiveram seus es-
tudos interrompidos no último ano na 
Indonésia e não podem concluir o cur- 

so naquele país. 
O Timor Leste é administrado pelo 

Governo Transitório das Nações Uni-
das, cuja sigla em inglês é UNTAET, 
composto por timorenses e represen-
tantes da ONU, sob comando do bra-
sileiro Sérgio Vieira de Melo. 

A principal figura política do país é 
Xanana Gusmão, escritor que lutou na 
guerrilha, líder do Conselho Nacional 
de Resistência Timorense. Para segu-
rança pessoal, Xanana escolheu o exér-
cito brasileiro, em substituição ao aus-
traliano. 

Há 35 línguas nativas timorenses, 
a mais falada é o tétum. O português é 
falado pela elite culta do pais. O anal-
fabetismo alcança cerca de 65% da po-
pulação. A religião predominante é a 
católica. 

A economia do Timor Leste foi pra-
ticamente desfeita depois da invasão 
pela Indonésia. Baseava-se no café, na  

pecuária e na extração do mármore. 
Em 1997,0 PIB timorense era de US$ 
343 milhões e a renda per capita de 
US$ 200/ano. 

A capital Dili tem cerca de 40 mil 
habitantes, um terço da população 
antes da invasão indonésia. A ilumi-
nação e o abastecimento de água da 
capital foram restabelecidos no início 
do ano 2000. 

Islene de Carvalho (médica 
coordenadora da equipe) 
Ivone Perez de Castro 
(médica) 
	 • 

Sâmia Adbul Samad 
(assistente social) 
Valquiria Gonçalves dos 
Santos Teles (enfermeira) 

1 2 agosto 2000 
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Adelina Geme 
Assistente Parlamentar 

Registro 100,406 

Ao DT.94 - Sra. Chefe: 

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento 
Interno (mudança de legislatura). 

e 1L-/ 2,e0 

BRENO GAtIELMAN 

Assessor Tec. gislat. Chefe 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Viaduto Jacaret, 100- 5° andar - Sala 508 - Bela Vista - CEP 01380-900 
Telefones: 3111.2236 - 3115.1651 Fax: 3111.3023 
e-mail : neder@mc.apc.org  - home page: www.ibase.org.bri--neder 

REQUERIMENTO J. 	D 
:1. 	..... 	() .;3 ,":1- / 	O C) :1. 

 

1.) 	•g:41 1?-41  
,p2 

 

  

FEV 2001 

Requer o desarquivamento de 

proposituras de autoria do 

Vereador Carlos Neder. 

  

   

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, com base no 

disposto no parágrafo 2° do artigo 275 do Regimento Interno da Câmara 

Municipal de São Paulo, o desarquivamento das seguintes proposituras de 

autoria do Vereador CARLOS NEDER: 

• PLO 05/00;, 

410 	• PDL 41/00; 

• PL 356/00;/  

• PL 365/00; /" 

• PL 595/99;. 

• PL 35/00; 

• PL 83/00; 

• PL 330/00; 

• PL 568/99; 

• PL 572/99;,, 11.4111/ 

Seção de Pub,14-àção e 

• PL 783/98; 
EdIção de Anãs 

DT - 10 

• PL 167/99; 
14 FEV 2001 

• PL 278/99;.. 

PL 222/99;/ 

PL 493/98; 

PR 03/98; 

PL 340/98; 

PL 567/98;.7 

PL 32/99; - 

PL 239/98; 

PR 05/97; 

PL 899/97; 

PL 547/97; 

PL 203/98; - 

PL 920/97; 

PL 986/97; 
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Câmara Municipal de São Paulo 
Viaduto Jacaret, 100 - 5° andar - Sala 508 - Bela Vista- CEP 01380-900 
Telefones: 3111.2236 - 3115.1651 Fax: 3111.3023 
e-mail: neder@wcapcorg  - home page: www.ibase.org.br/—neder 

• PL 779/98;, PL 06/98;  ) 

• PL 608/99;, PL 352/97; -V- 

• PL 525/99;,/ PL 342/97; 17/  

• PL 526/99; / PL 249/97; 

• PL 609/99; /- PR 10/98â/ 
• • PL 389/97; PL 617/97; , 

• PL 353/99;---/  PL 1011/97; 

• PL 134/99;-' PL 39/98; 

• PL 736/98; PL 276/97; 

• PL 536/97; •‘. PL 908/97; 

7  • PL 252/97;' PLO 05/97; / 

• PLO 02/97. 0  

Sala das Sessões, 

• 
A4‘ 

CARLOS NEDER 

Líder da Bancada do PT 
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Mil~lied.ffilaa~~LIMSPGIÁMLTAMISMAIIIMIC~M{W~~~1~1~~ 

CÂMARA MLNCIPAL DE S.A0 PAULO 
SEGUE, juntado rwsta d, 	rubricado sob 
folha n°4 Q-1, 	 Ti-2 02 

104 diusill  
Assist vr 

Remis ro 0.9 
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FOiha • 
orimenomm~ 

Teriica 
Assi 51? d. 

• /ar Câmara Municipal de São 
.„, 

: 

,

110 _ 	71 O 

13 	RDS 
REQUERIMENTO 13-2.6o9i 2002 

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 

223, VII da Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o 

incluso documento à justificativa do Projeto de Lei n° 567/1998, de 
1110 

	

	
minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto tratado na 

mencionada proposição. 

Sala das Sessões, em 05 de dezembro de 2002. 

c(..)  
Carlos Neder 
Vereador - PT 

• 
I Seção (.71 Pub:Oo e 
l' Edição de Anás - DT- 10', 1 	

li DEZ 232 
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Elsa Giugliani, para quem amamentar ajuda a saúde no país 

do . roo, 
de-19 Ait 

_ 

SSiStrnte de Ç. etia materno favorece intelectu crad:eiire 10 9  I 3  

Para pesquisadora, alertament 

"JAIRO MARQUES 

, Agência Folha - Que papel teria o 
aleitamento no combate a fome? 

, Elsa Giugliani - É fundamental. 
, Muitas mães pobres, por ignorân-
cia, por falta de apoio e conscien-
tização, acabam não amamentan-
do seus filhos por acreditarem . 

1 que o leite do peito é fraco. Para 
uma mulher não amamentar seu 
bebe plenamente, precisaria estar 
extremamente desnutrida. - 

Agência Folha - Uma criança 
amamentada tem qual vantagem? 

Giugliani - Fica protegida de 
doenças infecciosas, como a diar-
réia, de infecções respiratórias, 
principalmente a pneumonia, e 
de infecções no ouvido. 

Agência Folha - A mãe também 
teria algum beneficio? 

Giugliani - O ato de sugar da 
criança, logo depois do parto, faz 
com que o útero se contraia. A  

mãe perde menos sangue e a volta 
do útero ao seu tamanho normal 
é mais rápida. A recuperação pós-
parto é melhor. Há estudos sobre 
menor incidência de câncer de 
útero, de ovário. Está comprova-
da.  a proteção contra câncer de 
mama nas mulheres que ama-
mentaram por longos períodos. • 

Agência Folha - Existe conclusão 

científica a respeito da relação en-
tre o período de aleitamento e o 
desenvolvimento intelectual? 

Giugliani - A inteligência é resul-
tado dc vários fatores, mas a lite-
ratura cientifica tem mostrado 
que crianças amamentadas levam 
uma vantagem intelectual em di-
versos testes de desempenho. Um  

trabalho recente feito na Dina-
marca mostrou que adultos que 
receberam leite materno na infân-
cia desenvolveram melhor a inte-
ligência. A ciência se pergunta 
agora se no leite materno existi-
riam componentes que promove-
riam o potencial intelectual. 

Agência Folha - Amamentar é 
uma responsabilidade só da mãe? 

Giugliani - Amamentar é impor-
tante para o futuro da saúde do 
pais sob o ponto de vista físico e 
emocional. É indispensável fazer 
um trabalho para que a mulher 
queira amamentar, mas não 
adianta a mãe querer amamentar 
se o patrão não dá possibilidades, 
se o marido tem ciúme da criança. 

. .DA AGENCIA FOLHA • 

Termina hoje a Semana Mun-
dial do Aleitamento Materno, te-
ma de importância fundamental 
em qualquer programa de com-
bate a fome, segundo a pesquisa-
dora Elsa Giugliani, 49. 

Consultora internacional sobre 
lactação com pós-doutorado na 
Inglaterra e nos EUA, Elsa Giu-
gliani, que é presidente do Depar-
tamento de Aleitamento Materno 
da Sociedade Brasileira de Pedia-
tria, defende que crianças que re-
cebem leite materno desenvol- e 5e.vem mais a intelectualidade e são •  
muito mais saudáveis. 
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— 
! Seque(m) junlado(s), nesta 

	

l' ,-)I- 	de 

. :.rit,  N"-• 	/ 11 —, 7:5- , 
Ass: 	ti • Tipir 

	i .......—,. 
Supervisora de Apow ao PlenáriO 

SGP-21 
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Papel para informação, rubricado como folha n° 

do processo n.° 	564  de XJ3  Iq cfl 	/  0—) / 	DO 	(a ) I 	7 

ao Ph.:nái, 

-21 

SOM, 

O Func.° 

CIDO FERREIRA 
RF 101.075 

SGP-33 

Câmara Municipal de São Paulo 
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO 

À SGP-33 - Sra. Supervisora: 

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento 

Interno (mudança de legislatura). 

05 / 01 /2005 

Ângela Ror?Andreoni 
Subsecretária de poio Legislativo 

SGP- 

SUBSECRETAR 1 A DE DOCUMENTAÇÃO 

SUPERVISAI.) DE ARQUIVO GERAL 

Proc. encerrado coal  2.70 	fls. 

Arquivado em  / X / 21  /À%0  
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Segue (m) Juntado (s), nesta data, 

documento(s) rubricado(s) sub 
n  z_.3 e folha de informação 
sob n.'  2 y 

JOSE ROBERTO FERREIRA 
RF 100.702 

SGP-33 
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é 

'jr( '; O  1 
I -k 	23 FEV "O 5 

Antônio 
do PT 

Ve 

Folha N.o  c2J  do proa. 
N o 0/-  	d o 
O funcionário 

JOSÉ 	RODERTO FLER1 

Câmara Municipal de sãtvw_gtdo 

REQUERIMENTO "D" N° 
	

13- RDS 
13- 0066/2005 

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado 
com o art. 275, § 2°), sejam desarquivados os projetos elencados no documento 
anexo, de autoria do Nobre Vereador Carlos Neder. 

• 
Sala das Sessões, em 

• 	 ?4 ° r- r:v 
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Folha 	 do proc. 
N o_f2L-0-6 de—  /7 7.42  
O funcionário 

JOSÉ RO6LR ■ O FERHEiRA 
RF 100.702 

RELAÇAO DE PROJETOS A SEREM DESARQUIVADOS PELA BAN~A 

(VER. CARLOS NEDER) 

PL 496/04 	 PR 32/02 	 PL 39/98 

PL 425/04 	 PL 556/02 	 PL 276/97 

PL 332/04 	 PL 636/02 	 PL 536/97 

PL 273/04 	 PL 714/02 	 PL 908/97 

PL 133/04 	 PL 296/01 	 PL 252/97 

PL 841/03 	 PL 150/02 	 PLO 05/97 

PL 783/98 	 PL 94/01 	 PLO 02/97 

PL 692/03 	 PL 595/99 	 PL 239/98 

IIII 	PL 629/02 	 PL 52/02 	 PL 403/01 

PL 363/04 	 PL 35/00 	 PL 710/01 

PL 365/04 	 PL 278/99 	 PL 389/97 

PL 728/03 	 PR 11/01 	 PL 572/99 

PL 748/02 	 PL 526/99 	 PL 302/97 

PL 748/03 	 PL 134/99 	 PL 494/98 

PL 119/03 	 PL 222/99 	 PL 909/97 

PL 06/03 	 PL 493/98 	 PL 727/03 

PL 128/02 	 PR 03/98 	 PL 135/03 

PL 52/03 	 PL 340/98 	 PL 122/97 

PL 40/97 	 PL 567/98 	 PL 607/02 

PL 959/97 	 PL 239/98 	 PL 145/01 
• 	PL 576/98 	 PR 05/97 	 PL 74/01 

PL 06/02 	 PL 547/97 	 PL 899/97 

PL 675/01 	 PL 203/98 	 PL 352/97 

PL 273/97 	 PL 920/97 	 PL 392/04 

PL 330/00 	 PL 986/97 	 PL 439/97 

PL 663/02 	 PL 06/98 	 PL 249/97 

PL 576/01 	 PR 10/98 	 PR 32/03 

PL 02/02 	 PL 617/97 

PL 316/02 	 PL 1011/97 
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Câmara Municipal de São Paulo 
SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO 

Papel para informação, rubricado como folha n°  492-3  

do processo n.°  af 3 	de,20. 	r 1d  03 / 	  

JOSÉ ROBERTO FERREIRA 
RF 100.702 

À SGP-33 - Sra. Supervisora: 
	 .3,r3P-33 

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para volta à 

tramitação. 

ock/ o3fos 

Ângela B din Andreoni 
Subsecretária frje Apoio Legislativo 

GP-2 

• 

• 
M

at
ér

ia
 P

L 
56

7/
19

98
. O

 a
rq

ui
vo

 m
ig

ra
do

 d
o 

EC
M

 n
ão

 c
on

té
m

 a
ss

in
at

ur
as

.

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 37



álniara AnicOal 5'á0 3a,11 

Papel para informação rubricado com f lha n° Q.2  ("/ 
do processo n° 01-567 / 1998 	18/03/2005 	a) 

JOSÉ ROBERTO FERREIRA 
RF 100.702 

Senhora Subsecretária, 

Conforme solicitado pelo RDS N° 13 — 066 / 2005, segue o presente expediente 

para a volta a tramitação. 

Atenciosamente 

SGP.33 em 18 de março de 2005. 

Viviane Ferreira Pó 
Supervisora 
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•• 

Segue(m) juntado(s), nesta 
data, documento(s) e lo!hode 
informação rubri-cados 
	 c25  

Ern..j QU  
Asa: 

LUZi2 A 	ite 
Supervisora de Apoio ao Plf.,nbio 

RF 10.731 SGP -21 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2 

Papel para informação, rubricado como folha n° 	as  

do processo n.°  <0,1" SÇ -.   de 1016 	05/01/2009 

Luits1( . Leite 
Supervisora de Apoio ao Plenádo 

RF 10.731 SGP-21 

À SGP-2 

Sra. Secretária 

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o 

presente processo preenche os requisitos para arquivamento. 
• 

05/01/2009 

Lu ia de Almeida Leite 
Supe visora de Apoio ao Plenário 

SGP - 21 

À SGP - 33 

Sra. Supervisora, 

Encaminho os presentes autos para arquivamento. 

05/01/2009 

Ângela 	rdin Andreoni 
Secretária e Apoio Legislativo 

SGP-2 

(a) 
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Wv`ISÁO DE AR UIW9Eltki. 
utdo cal  

Arquivado novamente en1 bP.; - /0 e/ c..2.c..o.9 

Com b2._ -s fls. 
O Fune 

- Ferreira 
e P3119111entar 

F 101.075 

2marralatama~~~ago......e......-~e~wmart_~ rSegue(rn3 JI.~...)i.$),nk-...., s,.!o ;„Iala, 
ciocurnenle(s) rt.tracW,.) wb 

de !nforn-Ao 
sob n°  !O 	.:(0,./ 0.? ,/e9 

mmencin.,  

UBIRAJARA DE . PRESTES FILHO 
CONSULTOR TÉCNICO - HISTORIA 

RF.11.215 
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■ •14,,,,,...,s An.....t.sara.....mars1........a"...n.....n 

i Fdre; n"  .,:Ri. .... a) PleCtNSO à ' no  ou S4 :?..- .1 ,., de  -52  

Câmara Municipal de ão..P 
USIRMARADEF. STFR 
CONSULTOR TÉCNICO 	A 

RF.11215 

REQUERIMENTO "D" N° 
	

13- RDS 
13- 0013712009 

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado 

com o art. 275, § 2°), sejam desarquivados os Projetos de Lei de autoria dos 

ex-vereadores Beto Custódio, Carlos Neder, Claudete Alves e Paulo Fiorilo 

Segue a lista anexa. 

Sala das Sessões, em 

1 
yer-poão Antônio 

Líder clá B5ricada do PTL---, 
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*4-gfrtSZW: 
Relação dos Projetos para Desarquivamento wk4,14WOR TÉCN ,  

Elf. 11216 Bancada do PT 

n" 	Pfece,:',so 

Bancada derêFéa"-d.  e9s2  

 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
178 
229 
299 
334 
377 

PLO 12 
PR 29 

289 

PR 31 
425 
461 
511 
568 
642 
883 

24 
103 
229 
237 
261 
282 
283 

559- 
723 
825 

PR 12 
PR 13 
PR 15 
PR 26 
PDL 64 

79 
186 

PR 14 
126 
213 
248 
253 
416 
511 

115 
156 
230 
369 
370 
410 

BETO CUSTÓDIO 291 
368 

297 
348 

512 
554 

378 374 673 
379 375 774 

775 
849 
850 
851 
852 

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2007 2008 
PLO 02/97 32/99 35/00 PR 11 02 06 133 PLO 05 PR 01 
PR 05/97 134/99 PDL 74 06 PR 32 273 PR 09 06 

PLO 05/97 167/99 41/00 76 52 PR 44 363 PR 10 PR 07 
36/97 222/99 83/00 94 128 52 392 PR 11 34 
40/97 278/99 108/00 296 150 135 496 PR 14 PDL 66 
49/97 526/99 330/00 675 316 198 PR 18 79 
67/97 572/99 356/00 710 388 433 PR 26 99 
68/97 595/99 410/00 607 434 235 144 
106/97 629 520 236 273 
121/97 636 543 237 297 
122/97 663 601 238 379 
228/97 714 692 280 438 
249/97 698 375 481 
252/97 727 381 606 
273/97 728 452 
276/97 793 508 
302/97 841 512 
303/97 891 533 
342/97 903 682 
352/97 767 
389/97 768 
439/97 778 
536/97 800 

CARLOS 547/97 806 
NEDER 604/97 848 

617/97 
683/97 
899/97 
908/97 
947/97 
959/97 
986/97 
1011/97 
1170/97 

PR 03/98 
PR 10/98 

39/98 
203/98 
239/98 
311/98 
340/98 
493/98 
494/98 
567/98 
576/98 
603/98 
747/98 
783/98 

16/.2009 
17 26 
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Bancada clelçkçéíÊüdore,0 
2002 2003 2004 2005 -1e,  „, 

581 09 PR 13 PDL 03 gu, .., 	PeR.12,, :- 
591 PR 19 PR 14 PR 04 StWtit.I".0?)L6oViv 4  '' rift 
618 PR 43 . PR 15 PDL 04 PR 08 fR. dd 24 5 	77 
637 249 PR 19 13 PDL 09 PR 14 208 
638 294 PR 21 14 22 PR 27 209 
639 399 71 23 96 49 210 
640 401 79 24 97 64 397 
641 439 110- 25 98 65 398 
642 440 147 26 99 66 399 
643 441 167 27 PDL 100 67 445 

442 198 26 101 68 496 
475 199 27 102 69 601 
476 200 28 103 70 602 
561 206 29 104 71 671 
566 281 30 105 72 682 
567 298 31 106 73 
608 307 32 107 74 
609 308 42 108 75 
763 361 43 109-  - 76 
764 387 PDL 54 110 -  77 
765 394 57 111 . 	78 
798 395 PDL 82 112 79 
804 430 95 113 264 
805 453 165 114 265 
825 454 307 115 266 
844 455 321 116 267 

CLAUDETE ALVES 852 456 334 117 268 
853 457 338 118 269 
898 458 373 119 270 
899 459 451 120 271 
901 461 585 121 272 

462 611 122 274 
463 702 622 275 
483 739 650 276 
488 743 651 277 

744 671 291 
809 672 292 
823 673 301 
824 358 

399 
400 
417 
418 
456 
512 
562 
714 
716 
717 
758 
759 
760 
761 

16/212009 
1 ,  26 
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InvArste......awnea 

ro ,; 	... 

Bancada dêP 	o.r  j 

(fivi, 	 
ennummuuwa•nat tTP" USIRAJARA DE F. si ÉRtr  

CONSULTOR TÉCNI - HISTÕRA 
2006 F12A1i 	1 2008  2005 

PAULO 
FIORILO 

PDL 07 
PDL 08 
PDL 09 

15 
PDL 24 
PDL 42 

236 
427 
471 
491 
581 
596 
598 
620 
695 
814 
815 

01 
PR 18 

PDL 104 
359 
504 
636 
699 

04 
PLO 07 
PR 14 
PR 21 
PR 28 

512 
584 
677 
690 
699 
708 
738 
744 

PR 08 
PR 11 

74 
151 
195 
212 
213 
265 
277 
334 
360 
404 
425 
458 
508 
522 
559 
595 

161212009 
17 26 
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&AO" 
UBIRAJARA F. PRESTSS Fu 
CONSULTOR CNICO-HIST,,,,à, 

Rr.11,215 

CfitIVAARA MUNICIPAL DE 

SA0 PAULO 

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para 

volta à tramitação. 

o (4. 	0 -7,./.2009 

Ângela Boni" Andreoni 

Secretária de Ao Legislativo 

SGP. 2 

À SGP.2 - Senhora Secretária, 

Conforme solicitado pelo RDS N° 13 —.J.3-7 ...12009, segue o presente 

expediente, para volta à tramitação. 

Atenciosamente 

SGP.33 	 ........... de 20G..3.. 

Viviane Ferreira Po 
Supervisora Arquivo Geral 

SGP.33 

No Setor de Pesquisa e Assessoria de 
Análise Prévia das Propositures. 

.24 i 0 ,5 1 ,09 

ÂNGRA130. ANDREONT 
Secretária de 'Apoio Legislativo 

SGP-2 

g/ 
do processo n° 5-v1  de‘  200, 	

A 
w  

À SGP.33 — Sra. Supervisora: 

Papel para informação, rubricado omo folha n.  
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Sr(a). 

Efet ;.J ar pes 

SP. 	 
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050 

ísiJ 
Técnh;..,  

RF 

drigue$ 
„ istrativo 
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RECL-.2 
sErcw 

4 '4 
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.2tes•IM -,,,, ■ 11W7,95,•••troentrfrff.-0.1,1,5C,011RIVIMINT,....1.10,24~,41........OVIAT.W.,e,.. 

• 

Marc Ma 
. a roeu- 

0A.-. 

rr-7.---  
C ÂMARA MUNICIPAL DE 340 PAULO 

k..e.guern juntado(s) o(s) documento(s) del 

i___ 

Lívia Salomão Nogueira 
Tácnico Administrativo 

RF: 11.274 

,tk! 
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OPIMO 

São Paulo, 19 de junho de 2 09 

Procurador Legislativ 
o 

rëtuiz te y 
— Setor e Pesq. 
B/SP 67.816 

se Prévia 

Marcella Faibo Gacag 
Procuradora Legislativa Supervisora 

Setor de Pesquisa e Assessoria de Análise Prévia 
OAB/SP n" 111.393 

CÂMARA MUNICIPAL DE 

SÃO PAULO 

Folha 	-31  

proc. No 5 e 	/ 	 

Lívia Saiorn;lo Nogueira 
RF: 11.274 

PROCURADORIA 

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA 

PL N2  00567/98 

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo) e no 
site www.grefeitura.sio.qov.br/leqislação,  a respeito do assunto nada foi localizado. 

À SGP 21 

Para prosseguimento. 

Palácio Anchieta- \Aaduto Jacarei, 100 São Paulo - S' CEP 01319-900 fone (11) 6824-4000 www.camaraq3.gov.br  
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RECEBIDO SGP-21 

Em  _19 	ei 

Luzia 
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F.-)1112 n° 
1 

r?.  
Ando? 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL 

rt LoPes 
avo N0 v■cto,  01C. O, 

DEFERIDO 
05 "7 

REQUERIMENTO 13 - RDS 

13- 0180812012 

REQUEIREMOS, nos termos regimentais, que seja admitida a co-autoria aos PL's 

elencados, de autoria do então Vereador Carlos Neder, que neste momento e por 

mútuo acordo concorda com a co-autoria dos projetos em comento. 

• PL's: 249/97— 252/97 — 273/97 — 352/97 — 439/97 — 899/97 — 986/97 — 

39/98 — 239/98 — 567/98 — 278/99 — 526/99 — 595/99 — 330/00 — 296/01 — 

576/01 — 02/02 — 150/02 — 316/,02 — 636/02 — 663/02 — 714/02 — 06/03 — 

135/03 — 692103 — 841/03 — 235107 — 236107 — 280107 — 375/07 — 890/07 — 

806107 — 06/08 — 3408 — 79108 — 273/08 — 614/08 — 674/08 — 699108 — 

124/11 — 459/11 — 249/12. 

o PR's: 11/01 — 09/07 — 18/07 — 01/11 

• PLO's: 05/97 — 05/07 

Sala das Sessões, em 04 de dezembro de 012 	

• 

2:12 	

É 

Julian Cardoso 

Vereadora 	 j") 	 • 

o 

Ver. Carlos Neder 

Palácio Anchieta — Viaduto Jacarei, 100 — São Paulo — SP — CEP 01319-900 
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CnARA MUNICIPAL DE 

 

140,Y 
	

I " 
	

it  

 

   

Papel para informação, rubricado como folha n° 

do processo n° 	567 	de 1998  

 

02 j  01 	j2Ol3 

 

(a) 

 

   

Rp6erto C 
Operador 

sio ç. akes 
Co tador 

101. 2 

PARA ARQUIVAMENTO, face ao disposto no artigo 275, caput, do Regimento Interno. 

São Paulw02/01/2013. 

JaderjiW 'me ta 
Su 	or - SGP.21 

RF 10.860 

 

  

( 	 ,2 

 

• 

  

SECRETARiA DE DOCUMENTAÇÃO 
SUPERVISA,'; DE' AP?'...ttini0 GERAL 

Requisitado em ,...../.21Q3 j420.. 
Arquivado nov.:dr:e-une em 
Com 	folhas. 

Eliete Lopes glivério 
RF 11.393 - SGP-33 

• 

SGP-33 
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.5 
te Lop s 

RF 11.393 - SGP-33 
Câmara 	nicipal de São Paulo 

Folha n° 	do Processo 
nU de 

Iffliffli.M.M01.11.1ineedg,  

REQUERIMENTO tt 

13 - RDS 
13- 00038/20 13  

77 

Sr. Presidente, 

REQUEIRO nos termos do art. 275, § 2°, do Regimento Interno, o retorno à 

tramitação das proposições elencadas a seguir. 

Ver. Carlos Neder 

PL 108/00, PL 330/00, PR 011/11, PL 074/11, PL 94/11, PL 296101, PL 576/06, PL 02/02, 

PR 32/02, PL 128/02, PL 150/02, PL 316/02, PL 388/02, PL 607/02, PL 629/02, P -L 63é/02-, 

PL 663/02, PL 714/02, PL 06/03, PR 32/03, PR 44/03, PL 135/03, PL 433/03, PL 543/03, PL601/03, 

PL692/03, PL 698/03, PL 727/03, PL 728/03, PL 841/03, PL 133/04, PL 273/04, PL 363/04, 

PLO 05/07, PR 09/07, PR 10/07, PR 11/07, PR 14/07, PR 18/07, PR 26/07, PL 235/07, PL 236/07, 

PL 238/07, PL280/07, PL 375/07, PL 452/07, PL 508/07, PL 512/07, PL 767/07, PL 768/07, 

PL 800/07, PL 806/07, PR 01/08, PL 06/08, PR 07/08, PL 34/08, PL 79/08, PL 273/08, PL 481/08, 

PL 614/08, PL 638/08, PL 674/08, PL 690/08, PDL 81/2012, PL 124/2011, PL 150/2011, 

PL 459/2011, PL 78/012, PL 249/2012, PL 292/2012, PL 293/2012, PL 402/2012, PL 421/2012, 

PL 467/2012, PL 497/2012, PR 01/2011, PR 13/2011, PLO 02/97, PLO 05/97, PR 05/9c1PL 249/97, 

PL 252/97, PL 273/97, PL 276/97, PL 352/97, PL 439/97, PL 536/97, PL 547/97, PL 617/97, 

PL 908/97, PL 947/97, PL 986/97, PR 10/98, PL 39/98, PL 203/98, PL 239/98, PL 340/98, 

PL567/98, PL 134/99, PL 222/99, PL 278/99, PL 526/99, PL 595/99 

Sala das Sessões, em 

 

2  1.  Fr=v.  
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CAIARA MUNICIPAL DE 

PÂLJL (e) 
Papel para informação, rubricado como folha n° 	39 

ÇO 	 (C? r+ de L4'r) 	, 	Lt 0  3 	O/ 3(a) 	 14-1/0 	 do processo n° 

MIM Lopes Silvéd o  
RF 11.393 .8(3P-33 

SGP.33 

Sra. Supervisora, 

Encaminho o presente requerimento para o desarquivamento da propositura 
indicada no RDS 13-0038/2013. 

01/03/2013 

• SOLANGE RAINONE DOS SANTOS 
Supervisora da Equipe de Controle do Processo Legislativo 

SGP.22 

SGP.-22 

Sra. Supervisora, 

Conforme solicitado pelo RDS n° 13-0038/2013, segue o presente expediente 

para volta à tramitação. 

ao, 

A 	 E FRANÇA SILVA 
Sup 	 quipe de Arquivo Geral 

SGP.33 

RECEBIDO EM SGP-22 
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